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Introdução: A menopausa precoce, definida como a interrupção da função ovariana antes dos 40 anos, está associada ao aumento do risco cardiovascular, principal causa de morte em mulheres. A queda estrogênica antecipada contribui para alterações metabólicas, acúmulo de gordura visceral, resistência insulínica, disfunção endotelial e piora do perfil lipídico, favorecendo a vulnerabilidade cardiometabólica.Objetivos: Este estudo teve como objetivo analisar a relação entre menopausa precoce e risco cardiovascular. Metodologia: Foi realizada revisão integrativa na base de dados Medline, via PubMed, utilizando a estratégia "premature menopause" AND "cardiovascular disease", com recorte temporal de 2020 a 2025. Incluíram-se artigos originais e revisões que abordassem diretamente a temática, sendo excluídos estudos duplicados, editoriais, resumos de congresso e publicações não pertinentes. Resultados: A busca resultou em 131 artigos, dos quais oito foram selecionados por título e cinco após leitura de resumos. Os estudos evidenciaram que mulheres com menopausa precoce apresentam risco até três vezes maior de desenvolver hipertensão, síndrome metabólica, infarto agudo do miocárdio e acidente vascular cerebral em comparação às que apresentam menopausa em idade habitual. Também foi identificada relação bidirecional, sugerindo que doenças cardiovasculares pré-existentes podem contribuir para insuficiência ovariana prematura. Conclusões: Conclui-se que a menopausa precoce deve ser reconhecida como marcador clínico de risco cardiovascular, reforçando a necessidade de rastreamento precoce e intervenções preventivas específicas.
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